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Associou-se o desempenho funcional, a mecânica da marcha, a função respiratória e o histórico 
de disfunções musculoesqueléticas entre idosos frágeis e pré-frágeis em internação hospitalar. 
Vinte e sete indivíduos com 60 anos ou mais, frágeis ou pré frágeis, segundo critérios de Fried, 
recrutados no Hospital Manoel de Abreu em Bauru foram avaliados no presente estudo. Foram 
realizados os seguintes testes: teste de marcha; a avaliação da força de preensão palmar; a 
aplicação da escala Medical Research Council; o teste Timed Up and Go; a aplicação da Short 
Physical Performance Battery; teste de caminha de 10 metros; avaliação cinemática da marcha; 
e a avaliação da função muscular inspiratória. Além disso, o nível de dor e os dados dos 
questionários de capacidade e desempenho funcional: Mcmaster Universities Osteoarthritis 
Index (WOMAC), Health Assessment Questionaire e o Questionário para Avaliação Funcional 
do Quadril e de Lequesne foram considerados para análise. Para análise estatística foram 
calculadas as correlações entre nível de dor, os escores nos questionários e os testes de 
capacidade e desempenho funcional utilizando o teste de correlação de Pearson. O nível de 
significância foi ajustado em p < 0,05. Não foram encontradas correlações entre as variáveis. 
De acordo com os achados do presente estudo, o desempenho funcional, a mecânica da marcha 
e a função respiratória não possui associação com o histórico de disfunções 
musculoesqueléticas entre idosos frágeis e pré-frágeis em internação hospitalar. Sugere-se que 
o comprometimento funcional de pessoas com fragilidade seja afetado por fatores 
multidimensionais e que as queixas musculoesqueléticas sejam um fator menor entre outros 
problemas que afetam a saúde desses indivíduos. 
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